
Solidão
 

 
              Era uma vez uma menina muito linda e muito solitária que vivia presa dentro de casa. Sua mãe, uma mulher
c iumenta e egoísta, queria que a menina fosse só dela, c omo uma propriedade: não podia brinc ar, não podia ter
amigas, não podia se relac ionar c om ninguém,. Um dia, c horando, a menina pediu ao c éu azul: "Faça de mim um
passarinho, pois, c om minhas asas, poderei c onhecer o mundo". O c éu atendeu ao pedido da menina c om uma
advertênc ia: ela jamais poderia c hegar perto dos humanos. A menina c oncordou e foi transformada numa linda
sabiá. T odas as manhãs, ela saía para passear junto c om os outros sabiás, que a levavam para os lugares mais
inc ríveis. Por alguns meses a menina viu tudo o que gostaria de ter visto e não tinha tido a oportunidade de ver. As
c oisas estavam assim, perfeitas, até que, um dia, ao ver um menino, ela sentiu saudade dos humanos e se
apaixonou. Chegou perto do garoto e, c om a sua voz de sabiá, c omeç ou a c antar antigas c anç ões que aprendera
quando ainda era uma menina. O menino, enc antado, c hegou perto dela, c oç ou sua c abeça e plaft!, prendeu- a
numa gaiola. A todos que iam à sua c asa, ele mostrava sua c onquista prec iosa: a sabiá triste que sabia c antar
como uma menina.
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